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INTRODUÇÃO

A circulação de revolvimento meridional é o principal mecanismo responsável pelo transporte de calor do oceano (RAHMSTORF, 2006) e, portanto, possui papel determinante no clima global. A célula profunda desta circulação é dirigida pela formação de águas densas em regiões específicas em altas latitudes. Com isso, mudanças nas propriedades físicas das densas massas de águas nestas regiões podem alterar, em longo prazo, o padrão de circulação oceânica atual.
 Dessa forma, a análise da variação espaço-temporal das propriedades das massas de águas profundas do Oceano Austral é necessária para investigação desses processos e suas relações, visando compreender a dinâmica local e a influência destes em âmbito global.
METODOLOGIA UTILIZADA

O banco de dados utilizado no estudo abrange um período de 50 anos (1958 a 2010). O estrato de massa de água foi selecionado de acordo com a densidade neutra igual ou superior a 28.26 kg/m³ (ORSI et al., 1999). Visando a análise espacial dos dados, foi criada uma malha com espaçamento de 2°, na qual foram calculados os parâmetros médios, as anomalias decadais e a tendência de temperatura potencial ((), salinidade (S) e densidade neutra (() para o período total analisado, e um teste estatístico de significância para essas tendências.

Os setores do oceano Austral foram selecionados de acordo com as divisões oceânicas propostas por Cavalieri & Parkinson (2008). Em cada setor foi feito o ajuste polinomial para as séries temporais gerais dos dados, que possibilitou a identificação de tendências para cada setor ao longo dos anos analisados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As tendências de temperatura estatisticamente significativas (Figura 1), mostram que as águas a leste da península antártica, até aproximadamente 20°E, apresentaram um aumento de temperatura (até 0.2°C) nas últimas décadas. Nas tendências significativas de salinidade (figura 2) nota-se um processo de diminuição deste parâmetro (freshening) a oeste da península Antártica, na Baía de Prydz e no Mar de Ross, com valores em torno de – 0,01. Os valores de tendências encontrados para densidade (figura 3) mostraram-se quase todos negativos, evidenciando o processo de diminuição de densidade nas águas a leste da Península Antártica até 20°C, nas áreas costeiras de 60°E a 120°E e na porção leste do Mar de Ross.

 As médias anuais de densidade (figura 4) evidenciam um forte decréscimo desta propriedade para todo o Oceano Austral, com incremento de -0.05 kg/m³. Para os três parâmetros as tendências encontradas são significativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que as propriedades hidrográficas das águas densas do Oceano Austral tem se modificado nas últimas décadas, levando a águas menos densas em distintas regiões desse oceano. Nas áreas próximas ao Mar de Weddel e no setor entre 60°E e 120°E, a diminuição de densidade parece ser causada pelo aumento da temperatura nestas áreas, enquanto na região da Baía de Prydz e Mar de Ross, a diminuição da salinidade parece ter forte influência nas modificação da densidade dessas águas. A modificação da densidade das águas dessas importantes áreas pode levar a uma alteração na produção das águas densas de fundo, o que, em longo prazo, pode ter como conseqüência a alteração do padrão de circulação atual. 
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Figural: Tend&nciaanual detemperatura
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Figura 2: Tend2ncia anual de sali





[image: image3.png]Figura 3: Tendénciaanual de densidade
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Figura4: Série temporalanual de densidade e tendéncia











